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Espécie:  Indicação de Procedência 

Natureza:  Produto 
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Delimitação da área geográfica: 
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MATEUS” para a pimenta-rosa compreende exclusivamente o município 
de São Mateus, no estado do Espírito Santo. 
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LAUDO DE DELIMITAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA DA INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA “SÃO 

MATEUS” PARA A PIMENTA-ROSA 

 

 

1. APRESENTAÇÃO 

Este laudo, elaborado pela Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura 

e Pesca – SEAG, baseado em estudos técnicos científicos realizados pelo Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER e estudos técnicos realizados pelo 

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Espírito Santo – SEBRAE/ES e seus 

parceiros, têm por objetivo subsidiar a solicitação por parte da Associação dos Produtores de 

Aroeira do Espírito Santo – NATIVA para a delimitação da área geográfica de produção da 

Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” para a Pimenta-Rosa.  

A indicação geográfica é uma ferramenta coletiva de proteção e promoção comercial de 

produtos tradicionais vinculados a uma área geográfica delimitada. Além disso, é uma 

ferramenta de preservação da biodiversidade, do conhecimento, da história, dos recursos 

naturais e humanos. A indicação geográfica pode contribuir para as economias locais e para o 

dinamismo regional. 

A indicação geográfica deve promover os produtos e a sua herança histórico-cultural, que é 

intransferível. Esta herança abrange inúmeras especificidades: a área de produção definida, a 

tipicidade e a autenticidade dos produtos elaborados. Estas especificidades garantem ao 

produto um nome e notoriedade, que devem ser protegidos. Somente os produtores 

estabelecidos na área delimitada e que seguem determinadas regras é reservado o uso do 

nome geográfico (Norma Técnica ABNT NBR 16479:2016). 

A indicação geográfica tem ainda como objetivos específicos: 

● Atender a demanda de produtores, que veem seus produtos comercializados no 

mercado com a IG, valorizando o território e o conhecimento local; 

● Facilitar a presença de produtos típicos no mercado, que sentirão menos a 

concorrência com outros produtores de preço e qualidade inferiores; 

● Aumentar o valor agregado dos produtos; 
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● Estimular a melhoria qualitativa dos produtos, já que serão submetidos a controles de 

produção; 

● Aumentar a participação no ciclo de comercialização dos produtos e estimular a 

elevação do seu nível técnico; 

● Permitir ao consumidor identificar perfeitamente o produto nos métodos de 

produção, fabricação e elaboração, em termos de identidade e de tipicidade; 

● Melhorar e tornar mais estável a demanda do produto, criando a confiança do 

consumidor que, sob a etiqueta da IG, espera encontrar um produto de qualidade e com 

características determinadas; 

● Estimular investimentos na própria zona de produção; 

● Melhorar a comercialização dos produtos, facilitando o acesso ao mercado através de 

uma identificação especial;  

● Gerar ganhos de confiança junto ao consumidor quanto à autenticidade dos produtos, 

pela ação do Conselho Regulador que será criado e da autodisciplina que exige; 

● Facilitar o marketing, através da IG, que é uma propriedade intelectual coletiva, com 

vantagens em relação à promoção baseada em marcas comerciais; 

● Promover produtos típicos; 

● Facilitar o combate à fraude, o contrabando, a falsificação e as usurpações; 

● Favorecer as exportações e proteger os produtos contra a concorrência desleal 

externa. 

Este laudo, instrumento oficial que delimita a área geográfica de produção de Pimenta-rosa 

para a Indicação de Procedência “SÃO MATEUS”, segue o disposto na Lei 9.279 de 14 de maio 

de 1996, que regula direitos e obrigações relativos à propriedade industrial e na Instrução 

Normativa 095/2018-INPI, que estabelece as condições para o Registro das Indicações 

Geográficas, marco legal das IGs brasileiras, bem como as diretrizes do Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial – INPI, órgão responsável pela análise e reconhecimento formal das 

Indicações Geográficas no Brasil. 
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2. CONDIÇÕES GERAIS DA INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA “SÃO MATEUS” PARA A 

PIMENTA-ROSA 

A adesão ao uso da Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” para a Pimenta-rosa é de caráter 

espontâneo e voluntário pelos produtores cuja produção seja originada de propriedades 

localizadas na área geográfica definida neste Laudo de Delimitação e que cumpram na íntegra 

os requisitos estabelecidos para esta Indicação Geográfica. 

É de responsabilidade da Associação dos Produtores de Aroeira do Espírito Santo – NATIVA, 

na qualidade de substituto processual da indicação geográfica junto ao Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI), manter banco de dados gerais de informações dos processos de 

enquadramento, dos lotes de Pimenta-rosa reconhecidos formalmente com a Indicação 

Geográfica na modalidade Indicação de Procedência (IP) e de informações das unidades 

produtoras que participam do processo, para permitir ações de auditoria, rastreabilidade, 

promoção e comercialização do produto.  

A entidade solicitante da Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” para a Pimenta-rosa se 

denomina Associação dos Produtores de Aroeira do Espírito Santo – NATIVA, regida pelos 

valores e princípios do associativismo, pelas disposições legais, pelas diretrizes da autogestão 

e pelo seu Estatuto Social, com personalidade jurídica própria e plena capacidade de 

cumprimento de seus fins, registrada no CNPJ sob nº 16.589.831/0001-80 e estabelecida na 

Localidade de Nativo de Barra Nova, s/n, São Mateus, Espírito Santo – Brasil. 

No desenvolvimento de suas atividades, Associação dos Produtores de Aroeira do Espírito 

Santo – NATIVA, substituta processual para a Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” para 

a Pimenta-rosa, observará os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 

publicidade, economicidade e da eficiência, tendo por objetivos organizar e desenvolver a 

cadeia produtiva da Pimenta-rosa e representar os interesses dos produtores. A Associação 

dos Produtores de Aroeira do Espírito Santo – NATIVA tem como objetivo o exercício de 

mútua colaboração entre os sócios, visando à prestação, pela entidade, de quaisquer serviços 

que possam contribuir para o fomento e racionalização das atividades na produção de 

Pimenta-rosa (aroeira) e para melhorar as condições de vida de seus integrantes, com especial 
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ênfase na divulgação de matérias relacionadas a técnicas de produção e manejo, mercado e 

preços, melhoria de qualidade e de produtividade.  

 

3. O PRODUTO DA INDICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA “SÃO MATEUS” PARA A PIMENTA-

ROSA 

O produto da Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” é a Pimenta-rosa. A pimenta-rosa é o 

fruto da árvore (ou arbusto) chamada popularmente de Aroeira, aroeira-pimenteira, aroeira-

vermelha, aroeira-da-praia, aroeirinha, entre outros, pertencente à família Anacardiaceae (da 

manga, caju, cajá), espécie Schinus terebinthifolia. Frutos que apresentam formato redondo, 

grãos providos de sua casca lisa, que quando maduro possui coloração vermelho intenso 

brilhoso, tendo sido submetidos a secagem natural e/ou artificial, possuindo odor agradável 

(semelhante ao de manga verde) característico da espécie. A Aroeira é uma espécie nativa e 

pioneira da Mata Atlântica do Brasil, ocorrendo do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, 

bem como no Mato Grosso do Sul.  

A aroeira ou pimenta-rosa é uma espécie originária da América do Sul, com ampla ocorrência 

no litoral brasileiro, predominantemente nas áreas de influência do Bioma da Mata Atlântica. 

No Espírito Santo, é explorada em praticamente todos os municípios litorâneos, basicamente 

nas áreas de restinga e dos tabuleiros costeiros. Nos municípios do Norte e Noroeste do 

Estado é cultivada comercialmente em sistemas de monocultura e consorciada com outras 

culturas, tendo grande importância no mercado nacional, além de ser exportada para vários 

países, gerando importante fonte de renda para os agricultores e a indústria. 

Os frutos da aroeira têm uma grande demanda na gastronomia, possuem também 

propriedades farmacêuticas e medicinais, com atividade antimicrobiana, podendo controlar 

bactérias e fungos. Além disso, são aplicados na indústria de alimentos e de cosméticos. 

A busca por produtos seguros é uma preocupação constante dos consumidores em geral. Por 

isso, o mercado tem direcionado esforços com o intuito de disponibilizar técnicas, métodos e 
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processos para garantir essa segurança, com a qualidade dos frutos e ausência de resíduos 

tóxicos, bem como para aumentar a produtividade e a vida útil desses produtos. 

Apesar de as aroeiras serem consideradas uma mesma espécie vegetal, a composição química 

dos frutos pode variar significativamente, influenciada pela variabilidade genética das plantas, 

pelos estádios de maturação dos frutos e inclusive por fatores abióticos, como o clima e o 

solo. 

A pimenta-rosa vem ganhando o mundo e já se destaca como um dos mais sofisticados 

condimentos da cozinha internacional. A espécie nativa do litoral capixaba é muito valorizada 

na Europa e o consumo é apreciado em todo o mundo. Por conta da valorização no exterior, 

a pimenta-rosa já desponta como um dos principais produtos de exportação do Estado.  

A maior parte dos frutos da aroeira é exportada para países da Europa, com destaque para a 

França, mas pequena parte é comercializada no mercado interno, principalmente, para 

compradores de São Paulo. 

A maior parte da pimenta-rosa é produzida ao longo do litoral brasileiro, que vai do sul da 

Bahia, passando por todo o Espírito Santo, até o norte do Rio de Janeiro. O Espírito Santo é o 

maior produtor e exportador mundial dessa iguaria, amplamente exportada para países da 

Europa, Ásia e para os Estados Unidos.  

A colheita da aroeira, normalmente, vai da segunda quinzena de maio até o final de junho e 

dura cerca de 35 a 40 dias. Um catador colhe aproximadamente 50 kg por dia, mas, em 

algumas regiões, tem uma safra no final do ano, entre novembro e dezembro. 

É uma planta popularmente utilizada no tratamento caseiro de inflamações. O fruto é utilizado 

tanto na ornamentação, como em temperos de diferentes pratos culinários. Apresenta sabor 

levemente picante e adocicado, podendo ser empregados na forma de grãos inteiros ou 

moídos. É especialmente usado na confecção de molhos que acompanham as carnes brancas, 

de aves e peixes. Além disso, possui importância comercial devido às suas propriedades 

medicinais, fito químicas e alimentícias. 
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4. DELIMITAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA DE PRODUÇÃO DA INDICAÇÃO DE 

PROCEDÊNCIA “SÃO MATEUS” PARA A PIMENTA-ROSA 

A área geográfica delimitada para a produção da Indicação de Procedência “SÃO MATEUS” 

para a Pimenta-rosa compreende exclusivamente o município de São Mateus, no estado do 

Espírito Santo. 

Figura 01 – Mapa da delimitação da área geográfica de produção da Indicação de Procedência “SÃO 
MATEUS” para a Pimenta-rosa 

 

 

5. FUNDAMENTAÇÃO ACERCA DA DELIMITAÇÃO DA ÁREA GEOGRÁFICA DA INDICAÇÃO 

DE PROCEDÊNCIA “SÃO MATEUS” PARA A PIMENTA-ROSA 

 

A pimenta-rosa é o fruto da aroeira-vermelha, sendo o principal produto obtido pelo seu 

cultivo. Quando maduros apresentam a cor vermelha, sabor adocicado e aromático e após o 

processo de industrialização é utilizada nas indústrias alimentícia, farmacêutica e de 
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cosméticos. Uma especiaria de grande valor de mercado nacional e internacional, que apesar 

do nome, não tem parentesco com a família das pimentas. 

A espécie da Aroeira-vermelha é nativa da Mata Atlântica do Brasil e sua cultura é mais 

propícia na região litorânea para a produção de pimenta-rosa por conta do clima e o solo bem 

drenado e arenoso. 

O Brasil apresenta, principalmente, a produção da pimenta-rosa no Espírito Santo, Rio de 

Janeiro e alguns estados do Nordeste, onde a colheita dos frutos é feita de forma coletiva 

pelas comunidades locais.  

O Espírito Santo é o estado brasileiro de onde mais se extrai aroeira para a indústria e a 

expansão do cultivo para produção de pimenta-rosa vem aumentando devido a valorização 

no exterior, os elevados preços alcançados pelo produto e uma boa alternativa de renda para 

famílias de comunidades rurais.  

O destaque é o município São Mateus, que apresenta grande polo de produção e 

processamento, líder nas técnicas de manejo da espécie e considerado o maior produtor e 

exportador mundial desde 2012, onde mais de 90% da produção são levados para países da 

Europa, Ásia e para os Estados Unidos.  

A colheita da aroeira dura de 35 a 40 dias, com início em maio até o final de junho, e em 

algumas regiões, há uma segunda safra, entre novembro e dezembro. E a comercialização da 

pimenta-rosa constitui renda adicional para as populações locais e possui importância 

socioeconômica, oferecendo ocupação a mulheres e jovens. 

Órgãos como Embrapa Floresta e Incaper realizam pesquisas e estudos da aroeira-vermelha 

para produção de frutos e as populações produtores da espécie, visando disponibilizar 

informações para contribuir na expansão do cultivo de forma economicamente viável e 

ambientalmente sustentável para os agricultores, extrativistas e comunidades indígenas. Em 

2016, o Incaper criou o Grupo de Trabalho “GT Aroeira”, realizando diversas ações para 

melhor organização e desenvolvimento da cadeia produtiva da aroeira no Espírito Santo, 

servindo também de referência para outros estados. 
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Outro órgão que incentiva o cultivo da pimenta-rosa no Estado é o Banco de Desenvolvimento 

do Espírito Santo (Bandes) que disponibiliza linhas de crédito para quem deseja investir na 

cultura. 

Portanto, este laudo, instrumento oficial que delimita a área geográfica de produção de 

pimenta-rosa para a Indicação de Procedência “SÃO MATEUS”, restringe a área a ser 

contemplada pela IG, englobando o município de São Mateus, facilitando a gestão da IG e 

promovendo maior prospecção de novos produtos passíveis de indicações futuras e maior 

interação entre os atores envolvidos. 

 

Vitória/ES, 15 de junho de 2023. 

 
 
 

 
ENIO BERGOLI DA COSTA  

Secretário de Estado 

Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca – SEAG 

 

 

 
FRANCO FIOROT  

Diretor-Presidente 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER 
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ASSINATURAS (2)
Documento original assinado eletronicamente, conforme MP 2200-2/2001, art. 10, § 2º, por:

ENIO BERGOLI DA COSTA
SECRETARIO DE ESTADO

SEAG - SEAG - GOVES
assinado em 16/06/2023 12:20:40 -03:00

FRANCO FIOROT
DIRETOR PRESIDENTE

INCAPER - INCAPER - GOVES
assinado em 16/06/2023 11:32:52 -03:00

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO
Documento capturado em 16/06/2023 12:20:40 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - UTC-3)
por FABIANA GOMES RUAS (COORDENADOR IV - CTGRN - INCAPER - GOVES)
Valor Legal: ORIGINAL | Natureza: DOCUMENTO NATO-DIGITAL
 
A disponibilidade do documento pode ser conferida pelo link: https://e-docs.es.gov.br/d/2023-CQQ7D5
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